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OORONEX» OLIVEIRA SALLES | 
— Em S. Carlos foi sepultado i 
ante-hontem, â,s 17 horas, o co- ; 
ronel José Augusto de Oliveira ' 
Salle-s, cujo faílecimento causoai ; 
alli funda raagua pelo muito que ! 
o venerando morto era alli es- j 
timado, taes os seus predicados 
de cidadão prestante, excellente ! 
chefe de família e chefe político j 
de prestigio. Desta capital fo- ! 
ram para assistir ao enterro os ■ 
srs. dr. Antonio de Padua Sal- \ 
les, senador estadual, e Kegi- 
naldo do Moraes Salles, respe- 
ctivamente. irmão e cunhado do 
coronel Salles. 

O enterro foi éxtraordinaria- 
mente concorrido, sendo o es- 
quife conduzido a mão até ãs 
proximidades da necropole. Dois 
carros da empresa funerária j 
conduziam grande quantidade de 
ricas coroas. 

Alem de varias1 sociedades1 lo- 
caes, com seus estandartes, fi- 
zeram-se representar o Banco 
do Commercio c Industria, Banca 
Francese e Italiana per TAme- 
rica dei Sud e a Commissão Re- 
gional de Escoteiros. 

Os lentes da Escola Normal e 
profeissores da Complementar 
suspenderam çis saias aulas em 
homenagem ao morto. 

O oomimercio cerrou as suas 
portas. A Ca.mara Municipal has- 
teou a bandeira em funeral e 
determinou luto por sete dias, 
fazendo, á sua custa, com per- 
missão da família, as despesas 
com os funeraes. O juiz de di- 
reito mandou hastear no Fórum 
a bandeira nacional envolta era 
çrepe. 

A's 0 horas, na residência do 
morto, celebrou-se missa do cor- i 
po presente. No cemitério, falou | 
o dr. Dagoberto Salles, piresi- ' 
dente da Camara Municipal, pro-* 
ferindo o «s-eguinto discurso: 

"Querido chefe — Aqui esta- 
mos nós, os vivos, numa derra- 
deira e dolorosa homenagem ao 
amigo em viagem para a eter- 
nidade. 

Nós, os vivos. Não vac nenhu 
ttta intenção na phrase. Mas co 
mo ella parece pretencíoisia c | 
vasia no transe cruel por que ! 
passamos, neste momento que 
nos fôrça a mover o pensamen- ! 
to, numa attitude anciosa para 
o mysterio insondavel que nos 
cefca, quem, das dua® partes 
em presença e em contraste, vi- . 
vo realmente, ou vive mais ou \ 
vive menos? Respondam a nossa j 
fé e as nossas crenças! Seja qual j 
fôr, no entanto, o consolo que ; 

dahi nos venha, o que é certo ; 
ô que a lembrança da vosisa ! 
pessoa, querido chefe, jã vive 
e viverá -sempre -na memória . 
dos que aqui ficamos e das ge- 
rações que por aqui passarem. 
Estaca vivo, como nos melhores 
dias da vossa existência terre- 
na, nos nossos corações e no 
nosso imiperecive»! sentimento de 
gratidão. 

Ninguém como vós foz ju,s 
até hoje, nesta cidade, ao titu- 
lo de bom — aureola com a qual 
desceis ã sepultura. 

Jámais em São Carlos se apa- 
gará a lembrança do varão bon- 
doso que foi Nhonhõ de Salles-. 

Chefe do fàmilia, talhado no 
granito das velhas estirpes pau- 
listas, a vossa concepção qua- 
si patriarchal a proposito do 
lar o da família — vossa grande 
preoccupação, vosso enlevo e 
vosso orgulho —- refleetia-so .so- 
bro a concepção que tinheis da 
sociedade em quo vivieis e na 
qual occupastcs, sem contesta- 
ção, o primeiro logar. Todos nós 
cm São Carlos, perante a obje- 
ctiva do vosso espirito bonissi- 

'mo, passávamos como partes in- 
tegrante^ do uma só família, — 
immensa" embora, mas unida pc- 
los laçps de pura fraternidade. 

Eis alii o grande segredo /T-jI 
vossa popularidade e a grandi 
gloria da vossa vida. E eis por- 
que, in co n sol aveia, dobatoneV»- 
nos no wcuo imprccnchivel dei- 
xado pela vossa morte. aqui. 
choramos a desgraça que uas 
opprime a todos sern core- 
gem para outras considerações*,, 
apenas com arumo para. uma foi— 
vorosa prece a Deus, em, suffr^ 4 

glo de vossa alma o ,da paz 
eterna que tanto merecels." 

avulsa e de assignaturaa em p 
todos os Estados. 
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Noticias de Minas 

OURO FINO 
"Rald" — Os pharmaceutico» 

srs. João Brito Júnior e Pedro 
Augusto de Oliveira e mecânico 
Ângelo Buralli» levaram a eífei 
to um " raid" de motocyclefa. 
desta cidade a Santos, tendo che- 
gado ao termo da viagem cem 
pleno êxito. 

Collector — Entrou em exer- 
cício do cargo de collector es- 
tadual deste município, para - 
qual foi nomeado, o sr. Olympio 
de Carvalho. 

Escola — Está ftinccionandó. 
com boa freqüência, a Escola d 
Pharmacia o Odontologia, bem 
corno o eollegio Brasil, de-str 
cidade. 

VinJantcB — Seguiram par;; 
essa capital, os srs. oorone; 
João R. do Miranda, José F. dt 
Azevedo o José Luiz S, Júnior 
e drs. Luiz M. Fonseca e Af- 
íonso D. de Araújo. 

Fiillecimento» — Foi muito 
sentida a morto do sr. coronfel 
José Barbosa Serra, fazendeiro 
neste município, onde gosava de 
geral estima. 
 1 Igualmente causou gran- 

de pesar o íallecimento de uma 
innocente fiihinha do dr. Thomnz 
Corrêa, professor da Escola é ■ 
Pharmacia e Odontologia, desta 
cidade. 

Mnuifestsacílo O senado- 
Eduardo Amaral, vice-presiden- 
te deste Estado, foi alvo 
grandes manifestações de apre-^b 
ço„ em Borda da Mata, tendo 
.sido saudado pelo professor A.- 
piheu Duarte; em resposta s. ex 
depois de agradecer a homena- 
gem recebida, declarou eme 
aquella florescente local ida d • 
seria dentro em breve, eleva' . 
á categoria de vllla, realisando- 
se o compromisso do sautíos.» 
chefe local, coronel HercnlahÓ 
Cobra, com o apoio do eminént" 
deputado Bueno Brandão. 

Enfermo — Tem guardado . 
leito, o se. João Bartista Ross:, 
chefe de distineta família, aq'. 
residente. 
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